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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Atenção bancários(as), amanhã, dia 08/08, às 18h30min., em 

primeira convocação, e às 19h., em segunda convocação, no auditório do 
SindBancários Petrópolis, sito à Rua Marechal Deodoro nº 209, salas 207 a 
210, Centro, tem ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, para 
discussão e deliberação da seguinte ordem do dia:
1. Avaliação e deliberação sobre contraproposta a ser apresentada pela 
FENABAN na reunião de 07/08/2018, à pauta de reivindicações entregue 
em 13/06/2018;
2. Deliberação acerca de paralisação das atividades durante o dia 
10/08/2018.

CONVOCAÇÃO

Bancos vão apresentar proposta hoje
A semana da categoria bancária vai ser quente. Hoje, dia 

07/08, os bancos devem trazer para a mesa de negociação uma 
proposta global com índice de reajuste para os salários e demais 
verbas da categoria. Amanhã, os trabalhadores se reúnem em 
assembleias por todo o Brasil para analisar o que for apresentado 
pela Federação Nacional dos Bancos (Fenaban). Caso a proposta 
não seja aprovada, os bancários vão deliberar sobre quais serão as 
estratégias de luta.

A Fenaban já deveria ter apresentado, no dia 1º de agosto, 
uma proposta para os dirigentes sindicais que compõem o Comando 
Nacional dos Bancários. No entanto, solicitaram debater melhor 
cada cláusula econômica e de igualdade de oportunidades que 
compõem a pauta de reivindicações. Assim foi feito, com o 
compromisso de que uma proposta completa será apresentada hoje.

Os bancos ganham muito graças ao trabalho bancário. Só com a receita de prestação de 
serviços e tarifas, os cinco maiores que compõem a mesa de negociação (BB, Bradesco, Caixa, 
Itaú Unibanco e Santander), cobrem quase 140% do total dispendido em despesa de pessoal, que 
inclui salários, encargos, benefícios, PLR, treinamentos, provisões trabalhistas etc. Ou seja, pagam 
todos os funcionários com o que ganham com tarifas e ainda sobra muito. Nos três primeiros 
meses deste ano acumularam o montante de R$ 32,4 bilhões com a receita de tarifas, 
crescimento de 6,9% em relação ao mesmo período de 2017. 

O movimento sindical bancário sempre disse que os bancos brasileiros ganham em período de 
crise ou de bonança. Mas, para muitos, isso não passa de discurso de sindicalista para fazer pressão 
sobre os bancos e forçá-los a atender as reivindicações do movimento. Mas, agora, a britânica “The 
Economist”, uma das maiores revistas econômicas do mundo, é quem faz a mesma constatação. 
Segundo a revista, o lucro dos bancos brasileiros se mantém alto independentemente da situação 
econômica do país, seja em momentos de crise ou de prosperidade. O artigo observa que os bancos 
brasileiros mantiveram a lucratividade durante o período de hiperinflação da década de 1980 e início 
dos anos 1990, assim como no recente período de recessão econômica de 2015 e 2016, com o país já 
sob o comando de Michel Temer. A revista observa ainda que, em 2017 e 2018, com a economia do 
país estagnada, os bancos brasileiros continuam registrando lucros altos.

Em 2017, os ganhos dos bancos com tarifas de serviços bancários aumentaram 10% na 
comparação com o ano anterior, somando R$ 126,4 bilhões. Os valores sobem tanto que a inflação de 
serviços bancários, em 2017, foi de 8,96%: três vezes mais que a geral, de 2,95% (IPCA/IBGE).

Para a revista, a concentração do setor é uma das explicações para a grande lucratividade dos 
bancos brasileiros. O setor é dominado por cinco grandes bancos (Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, Itaú 
e Santander). The Economist observa que a concentração tem aumentado nos últimos anos, após a 
compra do HSBC pelo Bradesco e das operações de varejo do Citibank pelo Itaú.

“The Economist" confirma: Bancos no Brasil 
têm lucro alto em qualquer situação
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